
 

 

  
 

PLANO DE ENSINO 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Psicologia                                                               Semestre: 2022.2                         

Turma: 07319 

Oferta para o curso: Psicologia 

Disciplina: Psi 7709 - Intervenções em Urgências Psicológicas                Horas/aulas semanais: 2                

Horário: 308202 

PCC: não há                                                                                                  Carga horária total: 36 h/a  

CH:Teórica:36h/a    CH: prática 0/a 

Professor: Iacã Machado Macerata   email: i.macerata@ufsc.br 

Pré-requisitos: NA 

Equivalência: NA 

Tipo: Ob 

Monitor: NA 

 

II. EMENTA 

 

Aspectos históricos e conceituais da atenção à crise e urgências em saúde mental. Atenção à crise no 

contexto da Reforma Psiquiátrica. Cronologia da crise. Conceitos de diferentes situações de urgência 

psicológica em variados contextos: clínicos; laborais; em situações de desastre. Modelos de 

intervenções psicológicas; ações interdisciplinares e intervenções em rede. 

 

III. TEMAS DE ESTUDO  (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO) 

 

1. Crise, urgência e risco. 

2. Crises acidentais, desenvolvimentais, mistas e as urgências psiquiátricas. 

3. Diretrizes de cuidados às Urgências e Emergências na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 

e Rede de Atenção às Urgências e Emergências (RUE). 

4. Atendimento psicológico em situações de crise e urgência: avaliação e acolhimento de crises 

em saúde mental, primeiros socorros psicológicos e debrifieng psicológico em situação de desastre 

e estresse agudo, psicoterapia breve e intervenção em rede. 

5. Práticas psicológicas frente situações de crise e de urgência em diferentes cenários. 

6. A saúde emocional do psicólogo que atua em situações de crise e de urgência. 

 

 

IV. OBJETIVOS  

 

 Caracterizar crise, risco psiquiátrico e a urgência no campo da saúde mental. 

 Apontar os quadros clínicos na emergência psiquiátrica. 

 Reconhecer as diretrizes que norteiam a Atenção Psicossocial nas situações de 
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crise e urgência em saúde mental. 

 Analisar o manejo clínico das urgências de acordo com o paradigma da atenção psicossocial. 

 Identificar recursos para intervenção diante de situações de estresse agudo, luto, ataque de 
pânico, risco suicida, crise psicótica, abuso de drogas e álcool, emergências com crianças e 
adolescentes e agressividade e agitação psicomotora. 

 Reconhecer a saúde emocional do psicólogo que atua em situações de crise e quais 
cuidados necessários ao profissional. 

 

V. CRONOGRAMA  

 

Se

m

a

n

a  

Agenda 

prevista 
Conteúdo 

 

Referência 

 

Método/recurso 

1 

 

30/08 

Apresentação do 

plano de ensino  

Acordos pedagógicos 

Organização dos 

seminários 
 

 

2 06/09 Crise e clínica 

Polack, J-C., & Sivadon, D. 

(2013). A íntima utopia: 

Trabalho analítico e processos 

psicóticos. N-1 Edições. 

 DELEUZE, G. Crítica e 

clínica Tradução de Peter Pal 

Pélbart. São Paulo: Editora 34, 

1997. 

 

aula expositiva 



 

 

3 13/09 

Conceitos de crise 

em saúde mental: 

Conceitos de 

urgência e  

emergência;  Risco 

psiquiátrico; tipos 

de crise; crises nos 

transtornos mentais 

comuns e graves 

Ferreira-Santos, E. (1997). 

Teoria da crise. In: E. Ferreira-

Santos. Psicoterapia breve: 

abordagem sistematizada de 

situações de crise. Editora 

Àgora, São Paulo. 

 

Campos, J. P. (2015). Os 

espectros clínicos da crise. Em: 

M.T. Zeferino; J. Rodrigues, & 

J. T. Assis (2015). Crise e 

urgência em saúde Mental: 

organização da atenção 

psicossocial à crise em rede de 

cuidados. Universidade Federal 

de Santa Catarina 

Florianópolis, Edição 3 

 

Jardim, K.; Dimenstein, M. 

(2007). Risco e crise: pensando 

os pilares da urgência 

psiquiátrica. Psicologia 

Revista.13 (1), 169-190. 

 



 

 

4 20/09 

Conceitos de crise 

em saúde mental: 

Conceitos de 

urgência e  

emergência;  Risco 

psiquiátrico; tipos 

de crise; crises nos 

transtornos mentais 

comuns e graves 

Ferreira-Santos, E. (1997). 

Teoria da crise. In: E. 

Ferreira-Santos. Psicoterapia 

breve: abordagem 

sistematizada de situações de 

crise. Editora Àgora, São 

Paulo. 

 

Campos, J. P. (2015). Os 

espectros clínicos da crise. 

Em: M.T. Zeferino; J. 

Rodrigues, & J. T. Assis 

(2015). Crise e urgência em 

saúde Mental: organização 

da atenção psicossocial à 

crise em rede de cuidados. 

Universidade Federal de 

Santa Catarina Florianópolis, 

Edição 3 

 

Jardim, K.; Dimenstein, M. 

(2007). Risco e crise: 

pensando os pilares da 

urgência psiquiátrica. 

Psicologia Revista.13 (1), 

169-190. 

 



 

 

5 27/09 

Atenção à crise na 

atenção psicossocial: 

Diretrizes e modelos 

de atenção às crises 

em saúde mental; 

acolhimento; 

classificação de risco. 

Campos, P. J. dos (2015). 

Diretrizes e estratégias de 

cuidados e urgência na 

RAPS. In: Zeferino M. T.; 

Rodrigues, J & Assis, J. T. 

Crise e urgência em saúde 

Mental: organização da 

atenção psicossocial à crise 

em rede de cuidados. 

Universidade Federal de 

Santa Catarina Florianópolis, 
Edição 3. 

Dias, Marcelo Kimati, 

Ferigato, Sabrina Helena, & 

Fernandes, Amanda Dourado 

Souza Akahosi. (2020). 

Atenção à Crise em saúde 

mental: centralização e 

descentralização das 

práticas. Ciência & Saúde 

Coletiva, 25(2), 595-602. 

Epub February 03, 2020. 
 

6 04/10 
Redes: A experiência 

do diálogo aberto, 

GAM 

Seikkula, Jaakko. Reuniões 

dialógicas de redes 

sociais[livro eletrônico]: 

formas de dialogismo no 

trabalho psicossocial / Jaakko 

Seikkula e Tom Erik Arnkil; 

tradução Vera Ribeiro. – Rio 

de Janeiro : Editora Fiocruz, 

2020. 

PASSOS, E.; SADE, C.; 

MACERATA, I. Entre clínica e 

política: produção de 

conhecimento e cuidado em 

saúde. Rio de Janeiro: NAU 

Editora, 2020. p. 15-43. 

 



 

 

7 11/10 
Suporte emocional e o 

autocuidado do 

profissional 

Toledo, A, L.; Prizzanteli, C. 

C., Polido, K., K., Franco, M. 

H. (2015). A saúde emocional 

do psicólogo que atua em 

situações de emergência: In: In. 

M. H. P. Franco (org.) A 

Intervenções psicológicas em 

emergências: fundamentos para 

a prática. (pp. 147-188), 

Summus Editorial. 

 

Zeferino M. T.; Rodrigues, J & 

Assis, J. T. Crise e urgência em 

saúde Mental: organização da 

atenção psicossocial à crise em 

rede de cuidados. Universidade 

Federal de Santa Catarina 

Florianópolis, Edição 3. 

 

8 18/10 

As crises em 

situações 

repentinas (estresse 

agudo, estresse 

traumático e 

reações agudas de 

luto) 

Pinto, A. M.; Gonçalves, S. P., 

& Lima, M. L. (2012). Stress e 

trauma, continuidades e 

descontinuidades: para uma 

reflexão sobre a ppst. 

Psicologia, Saúde & Doenças, 

13(1), 49-65. 

Gregio, C., Marras, C. M. O., 

Maso, J., S. & Oliveira, S., R. 

(2015) Saúde mental em 

emergências e transtorno do 

estresse pós-traumático. In: In. 

M. H. P. Franco (org.) A 

Intervenções psicológica em 

emergências: fundamentos 

para a prática. (pp 259-298 ) 

Summus Editorial. 

Seminário 



 

 

9 25/10 

Intervenção em crise: 

a perspectiva da 

psicologia das 

emergências e 

desastres/Intervençã

o em urgências 

psicológicas no 

contexto UTI/Covid-

19 
 

Costa, C. F. D, Affini, E., 

Alves, I. B., Fonseca, J, P., 

Biasoto, L. G. A., Gianini, M. 

M., Almeida, M., Righini, R. 

R, Vicentem R, G, & Klug, S. 

(2015). Atendimento 

psicológico em emergência: 

diferentes settings. In. M. H. P. 

Franco (org.) Intervenções 

psicológica em emergências: 

fundamentos para a prática 

(pp. 105-146), Summus 

Editorial. 

Organização Mundial da Saúde 

(2011). Primeiros Cuidados 

Psicológicos:para trabalhadores 

de campo (2011). Edição 

original em inglês: 

Psychological first aid: Guide 

for field workers, ISBN 978.  

 

Caiuby,  A. V. S. & Andreoli,  

P. B. de A. (2005). 

Intervenções Psicológicas em 

Situações de Crise na Unidade 

de Terapia Intensiva. Relato de 

Casos. RBTI. 17(1), 62-67. 

Crepaldi, Maria Aparecida, 

Schmidt, Beatriz, Noal, Débora 

da Silva, Bolze, Simone Dill 

Azeredo, & Gabarra, Letícia 

Macedo. (2020). 

Terminalidade, morte e luto na 

pandemia de COVID-19: 

demandas psicológicas 

emergentes e implicações 

práticas. Estudos de Psicologia 

(Campinas), 37,  

 

Seminário 



 

 

10 1/11 

Manejo clínico de 

pessoa em situações 

de ataque de 

pânico. 

Manfro, G., Gus, G. , Blaya, C. 

e Salum Júnior, G. A. (2008) 

Ansiedade aguda: ataques de 

pânico. Em: Emergências 

psiquiátricas [recurso 

eletrônico] / João Quevedo, 

Ricardo Schmitt, Flávio 

Kapczinski (orgs.). – Porto 

Alegre : Artmed.  

Campos, P. J.de & Stefanello, 

S. (2015). Depressão, crise de 

ansiedade e angústia. In: 

Zeferino M. T.; Rodrigues, J. & 

Assis, J. T. (Orgs.). Cuidado às 

pessoas em situações de crise e 

urgência na perspectiva da 

atenção psicossocial. 

Universidade Federal de Santa 

Catarina Florianópolis, Edição 

4. 

Seminário 

11 08/11 

Manejo da pessoa 

com 

comportamento 

agressivo e/ou 

agitação 

psicomotora  

Mantovani, C., Migon, M. N., 

Alheira, F.V., & Del-Ben, C. M. 

(2010). Manejo de paciente 

agitado ou agressivo. Brazilian 

Journal of Psychiatry, 32(2), 

96-103.  

Maurício (2008). 

Agressividade e agitação 

psicomotora. Em: Emergências 

psiquiátricas [recurso 

eletrônico] / João Quevedo, 

Ricardo Schmitt, Flávio 

Kapczinski (orgs.). – Dados 

eletrônicos. – Porto Alegre : 

Artmed, 2008.  

seminário 

12 15/11 
FERIADO 

 
 

 

http://j.de/


 

 

13 22/11 

A entrevista 

psicológica na 

detecção precoce 

do risco suicida em 

contexto hospitalar 

e de psicoterapia 

Fukumitsu, K. O. (2013). O 

psicoterapeuta diante do 

comportamento suicida. 

Psicologia USP, 25( 3), 270-

275. Gutierrez, B. A. O. (2014) 

Assistência hospitalar na 

tentativa de suicídio.Psicol. 

USP, São Paulo, v. 25 (3), 262-

269.  

Gondim, Denise Saleme 

Maciel. A intervenção da 

psicologia: tentativas de 

suicídio e urgência hospitalar. 

Revista científica da fmc - vol. 

10, nº2, dez. 2015.  

Bertolote, José Manoel, Mello-

Santos, Carolina de, & Botega, 

Neury José. (2010). Detecção 

do risco de suicídio nos 

serviços de emergência 

psiquiátrica. Brazilian Journal 

of Psychiatry, 32(Suppl. 2), 

S87-S95. 

Seminário 



 

 

14 29/11 

Postura Clínica e 

intervenções da 

equipe diante da 

psicose aguda 

De Oliveira, M. V. S.; De 

Souza, C. G., Santos, M D.O., 

Mendonça, P. P.; & Hardman, 

L. V.(2009).Tecnologias 

psicossociais em saúde mental: 

atenção à crise na psicose. 

Anais da XV, Abrapso. 

Ferigato, S. H., Campos, R. T. 

O. & Ballarin, M. L. G. S. 

(2007). O atendimento à crise 

em saúde mental: ampliando 

conceitos. Revista de 

Psicologia da UNESP, 6(1), 

31-44. 

Almeida, A. B., Nascimento, E. 

R. P. D., Rodrigues, J., & 

Schweitzer, G. (2014). 

Intervenção nas situações de 

crise psíquica: dificuldades e 

sugestões de uma equipe de 

atenção pré-hospitalar. Revista 

brasileira de 

enfermagem, 67(5), 708-714. 

Seminário 

15 06/12 

Urgências no 

contexto da 

infância/adolescênc

ia: manejo  clínico 

Schmitt, Ricardo e Tramontina, 

Silzá. (2008).       Emergências 

psiquiátricas em crianças e 

adolescentes.  Em: 

Emergências psiquiátricas 

[recurso eletrônico] / João 

Quevedo, Ricardo Schmitt, 

Flávio Kapczinski (orgs.). – 

Dados eletrônicos. – Porto 

Alegre : Artmed. 

Sousa, G. S. de et al. (2017). 

Revisão de literatura sobre 

suicídio infância. Ciênc. Saúde 

coletiva,.22 (9) 3110. 

Scivoletto, Sandra, Boarati, 

Miguel Angelo, & Turkiewicz, 

Gizela. (2010). Emergências 

psiquiátricas na infância e 

adolescência. Brazilian Journal 

of Psychiatry, 32(Suppl. 2), 

S112-S120. 

seminário 



 

 

16 13/12 Avaliação disciplina  
 

17 20/12 Exame  
 

 

 

 

 

VI. MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

- Aulas expositivas; 

- Seminários;  

 

 

 

VII. AVALIAÇÃO 

 

Notas:  

- 1. Apresentação de Seminário sobre as temáticas sugeridas (10,0) –  Grupo 

 

A atribuição de notas levará em conta os seguintes critérios: 

- Nota 1: Participação nas aulas - cuidar uns dos outros do processo de aprendizagem, ouvindo, 

debatendo, sugerindo, instigando reflexões com base nos textos e na experiência acadêmica; Leitura e 

apropriação dos textos recomendados para o dia da aula. 

 

- Nota 2: Apresentação de uma temática - Integração, objetividade, clareza, coerência e não repetição de 

conteúdos. Domínio de conceitos na comunicação oral, pode-se utilizar vídeo, slides, podcast ou 

convidar um palestrante.  

 

 

 

IX. NOVA AVALIAÇÃO  

    Conforme previsto no Artigo 70, parágrafo 2º da Resolução 017/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de 

Graduação da UFSC), terá direito a uma nova avaliação, ao final do semestre, o aluno com frequência 

suficiente (FS) e média das avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco). A nota final, 

neste caso, será o resultado da média aritmética entre a média das avaliações do semestre e a nota obtida 

pelo aluno nessa nova avaliação, conforme previsto no Artigo 71, parágrafo 3º da citada Resolução.                          
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XII. ATENDIMENTO AOS/ÀS ESTUDANTES 

O atendimento aos estudantes será realizado em horários específicos marcos com o prof. via email 

(i.macerata@ufsc.br)  

http://www.cihc.org/
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